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Prefácio

omo dar um abraço à Terra? Parece demasiado grande, parece que não 
vamos conseguir. Olhamos em volta e tudo o que vemos pertence a este 
planeta, o horizonte lá ao fundo faz parte da Terra, e também na outra 
direção, e na outra também. Há planeta em todas as direções e, mesmo 

depois do horizonte, a Terra continua. Como podemos dar um abraço a tanta 
coisa? 

Conforme se verá nas próximas páginas, a ovelha Chica sabe essa resposta. 
E, se pensarmos um pouco, se procurarmos no interior da nossa consciência, 
também nós sabemos como fazê-lo. Ao longo deste livro são descritas 
muitas maldades que se fazem ao planeta, em nome da preguiça ou do lucro.  
Abraçá-lo, querer-lhe bem, é evitar essas atitudes, é não esquecermos que os 
nossos gestos fazem a diferença. Separar o lixo e poupar energia, por exemplo, 
são formas de proteger a Terra, é assim que a abraçamos. Apesar de ser tão 
grande, de haver tantos continentes e oceanos por conhecer, podemos abraçar 
todas essas paisagens distantes com o nosso amor à natureza. 

Mas, da mesma maneira, podemos igualmente abraçar os lugares que  
conhecemos muito bem. Em Galveias, como acontece com os meninos desta 
história, toda a gente conhece o caminho para o Monte da Torre. E é mesmo 

assim: não há diferença entre cuidarmos da nossa terra ou do planeta Terra 
— duas palavras que, apesar da maiúscula e da minúscula, se escrevem e 
pronunciam da mesma maneira. Ao tomarmos conta da nossa terra, seja qual 
for o seu nome, estamos sempre a tomar conta do planeta, da Terra, que também 
pertence a todos. Ao abraçarmos uma, estamos sempre a abraçar a outra. 

Galveias, o Monte da Torre e o lugar onde estamos neste preciso momento, fazem 
parte de um planeta que flutua no espaço e que tem as condições ideais para 
desenvolvermos a nossa vida. É fascinante que esta realidade tão potente, tão 
incrivelmente misteriosa, nos seja recordada numa história contada por crianças, 
através do seu olhar limpo, apontado ao que é verdadeiramente importante. 
Saibamos todos entender esta história, o nosso futuro depende disso. 

José Luís Peixoto



 

  Alice, o Alfredo e os restantes alunos        
da Escola Básica de Galveias vão com 
regularidade ao Monte da Torre, onde 

têm uma horta. A oportunidade de cultivar a 
terra deixou-os eufóricos. E, ao passarem mais 
tempo no campo, aprenderam a apreciar e a 
proteger o meio ambiente. Até já pensam fazer 
uma festa no campo, a Festa da Primavera, 
para sensibilizar para a defesa do ambiente.

– Cultivar e festejar é aprender! – dizem 
eles todos contentes.

Já semearam batatas, plantaram árvores, 
muitos vegetais. E também comeram 
umas belas batatas de azeite e vinagre 
com ovo cozido, mas sem couves, porque 
os malandrecos dos coelhos comeram 
as couves que as crianças da escola 
plantaram. Pudera, eram tenrinhas!

Por serem amigos, os coelhos resolveram 
pedir-lhes desculpa, organizando a tāo 
desejada Festa da Primavera.



Trabalharam arduamente durante uma 
semana. 

Uns dedicaram-se à cozinha e fizeram 
bolinhos de cenoura e de espinafres, 
bolachinhas de casca de laranja, gelatinas, 
espetadas de fruta, sumo de laranja e 
limonada. 

Outros construíram jogos e decoraram o 
espaço com materiais que já não tinham 
utilidade. Até utilizaram as toalhas de mesa, os 
guardanapos, os talheres e a louça do enxoval 
da Giruça.

No dia da festa, trajaram-se a rigor e aguardaram 
pela chegada dos meninos.


